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Área (  ) Estudos de Língua (X) Estudos de Literatura

Especialidade (  ) Língua Portuguesa 

(  ) Linguística

(  )  Literatura Brasileira
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Disciplina Poesia

Tema Gênero e raça na poesia portuguesa: feminilidades desviantes

Professor(a) Henrique Marques Samyn

Dia e horário Segundas-feiras, 12h30-15h50

Recursos audiovisuais (X) Sim    (  )  Não   (   ) Eventualmente

Ementa

Trata-se de discutir modos de representação de corpos generificados e racializados na poesia portuguesa,
em perspectiva diacrônica. Por intermédio de uma análise crítica de corpora produzidos desde o período

trovadoresco até a contemporaneidade, tencionamos investigar diferentes modos literários de configuração
da feminilidade, com ênfase em figuras qualificáveis como desviantes no que diz respeito aos modelos

hegemônicos.

Programa

– Gênero e raça na lírica trovadoresca;

– Representações racializadas da feminilidade na lírica camoniana;

– Leonor de Almeida, Maria Browne e a subjetivação feminina na modernidade;

– A emergência do feminismo e os casos de Florbela Espanca e Judith Teixeira;

– Vozes poéticas de mulheres negras na contemporaneidade.
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